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Cachoeirense
ausente
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Trata-se de uma honraria conferida a pessoas que
engrandecem sua cidade natal, por seus méritos
e realizações profissionais em terras distantes

Na semana passada estive em Cachoei-
ro. Fui tratar da candidatura de um
grande amigo de infância a Cachoei-
rense Ausente de 2016. Trata-se de
uma honraria conferida a pessoas que
engrandecem a sua cidade natal, por
seus méritos pessoais e suas reali-
zações profissionais em terras distan-
tes. A escolha é feita pelo voto secreto
de representantes de vinte e tantos
órgãos e entidades com atuação re-
conhecida na cidade. A escolha acon-
tece todo ano, desde 1942.

Newton Braga, irmão
de mamãe, inventou a
festa de Cachoeiro jus-
tamente para reforçar
as relações entre mo-
radores e, também, pa-
ra atrair conterrâneos
espalhados por esse
mundo afora. Matreiro,
ele a fez coincidir com o
dia de São Pedro, pa-
droeiro da cidade, fes-
tejado no dia 29 de ju-
nho, bem na boca das
férias escolares. Na pro-
gramação, desfile das
escolas, festas popula-
res, baile a rigor, ati-

vidades artísticas, torneio de briga de
galo e tudo o mais que animasse as ruas
e reforçasse a fraternidade.

Iríamos de carro, que é lugar bom para
colocar a conversa em dia e rir das
histórias de adolescentes de cidade do
interior: farras homéricas, apelidos en-
graçados, namoros famosos, doidinhos
de rua, professores carrascos e muito
mais. A comitiva incluía dois amigos do
grupo escolar e uma animadíssima cabo
eleitoral. Não se falou nada sobre a
política nacional.

Enquanto esperava pelos outros, tratei
de colher jabuticabas no quintal para
oferecer ao nosso ilustre candidato. Ele
adorou o presente e, em silêncio, foi
chupando uma por uma. Para muitos
marmanjos, jabuticaba tem sabor de
infância, traz de volta lembranças da
fazenda de avô e renova uma dúvida

antiga: engolir ou não
engolir o caroço?

À noite, nosso candi-
dato deu uma palestra
sobre energias renová-
veis, quando confirmou
a sua vasta experiência
profissional e defendeu
o uso do bom senso e da
racionalidade ao proje-
tar grandes obras de
engenharia: uma con-
dição indispensável pa-
ra minimizar seus im-
pactos sobre a natureza
e as populações. Exa-
tamente o que tem fal-
tado por aqui.

Insegurança
nos fóruns
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O Estado não cumpre sua obrigação ao falhar na
segurança dos fóruns e no desleixo para garantir o
exercício dos magistrados na função de julgar

Juíza refém de criminoso que tentou
incendiar um fórum de São Paulo, na
última semana, ameaçando queimá-la
viva, me deixa perplexo e leva a uma
necessária reflexão.

A Constituição Federal, no art. 6º, inc.
XXII, assegura a todo trabalhador o
direito a redução dos riscos inerentes ao
trabalho, por meio de normas de saúde,
higiene e segurança. A Lei n. 12.694/12
autoriza os tribunais a controlar o aces-
so aos prédios, onde funcionam os
serviços judiciários, instalando câme-
ras e detectores de metais. É passo
significativo na busca de segurança
institucional, visando diminuir as
ameaças e sacrifícios de magistrados no
exercício funcional. No âmbito admi-
nistrativo, o CNJ editou a Resolução nº
104/10, que dispõe sobre medidas para
a segurança dos magistrados.

Todavia, passados mais de seis
anos, na maioria dos Estados não se
constata o “controle de acesso aos
prédios judiciais”, a instalação de
câmaras de vigilância, de detector de
metais ou o policiamento ostensivo
com agentes próprios, como exigem
as supracitadas Lei e Resolução.

E aí? A sensação que tenho é que será
necessária uma nova tragédia em um

fórum capixaba para pensarem o que
fazer. O Estado não cumpre sua obri-
gação ao falhar na segurança dos
fóruns e no desleixo para garantir o
exercício dos magistrados na função
de julgar. Há um rol de magistrados
marcados para morrer simplesmente
porque atuam no cumprimento de
seus deveres. Como juiz estadual
aguardo a segurança anunciada na
Resolução do CNJ. Enquanto isso não
ocorre, os criminosos testam a se-
gurança dos magistrados.

Os juízes federais já paralisaram
suas atividades anteriormente, entre
outros motivos pela falta de segu-
rança. Já vi magistrados pedirem
afastamento da Comarca temendo as
ameaças que ele e sua família so-
friam; essas situações acima não são
isoladas, pois segundo informa o CNJ
quase 400 magistrados sofrem amea-
ças do crime organizado.

Diante do desleixo do Estado no
cumprimento de sua missão, o crime
organizado infiltra em diversas classes
sociais, dilapida o erário, arrecada
fundos através do tráfico de drogas, da
lavagem de dinheiro e promove o me-
do e o terror, ameaçando a estabi-
lidade da democracia.

Segurança no fórum e nas salas de
audiências não é privilégio para o juiz,
mas segurança para os magistrados,
servidores, partes, promotores e ad-
vogados, que devem apoiar os pro-
tocolos criados para este fim. Em sín-
tese, urge que se diga um basta! Se-
gurança nos fóruns já!
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As crises e seus
“salvadores”
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Entre depositar esperanças numa pessoa/partido ou ser incrédulo, fico com a máxima “só o povo salva o povo”

Em períodos de instabilidade, seja ela
econômica ou política, a história nos mos-
tra um fenômeno comum na sociedade: a
busca por alguém que personifique a
solução repentina de todos os problemas.

Ao mesmo tempo em que esse anseio
tem um lado pueril, há outro mais
sombrio, pois em um momento mais
sensível os argumentos extremistas
ecoam com mais facilidade.

Isso não é (de)mérito somente dos bra-

sileiros. A crise grega fez com que as-
cendesse ao poder a esquerda radical do
Syriza, nascido por meio de uma coalizão
de 13 grupos e partidos que inclui maois-
tas, trotskistas, comunistas, ambientalis-
tas, social-democratas e populistas de es-
querda. Ainda na Europa, o Partido Na-
cional Escocês, também da esquerda in-
candescente, levou 56 das 59 cadeiras
reservadas à Escócia no Parlamento Bri-
tânico nas últimas eleições.

A onda imigratória dos refugiados sí-
rios aliada aos últimos atentados, deu
espaço a discursos, no mínimo, impru-
dentes, como o da política em ascensão,
Frauke Petry, na Alemanha, que afirmou
que os guardas costeiros deveriam usar
armas contra qualquer um que tentasse
ingressar ilegalmente no país.

Já na América, em um Estados Unidos
ainda convalescente da crise econômica,
Donald Trump tem arrematado nas pri-
márias os votos dos brancos pobres e
desempregados com um discurso ufanista
e preconceituoso. Segundo Trump, seria
factível construir um muro na fronteira
junto ao México para impedir a imigração
ilegal, ou ainda, afirmou que os segui-
dores do islamismo odeiam os EUA, se não
todos, pelo menos uma grande parte.

Na última semana, o deputado federal
e militar da reserva Jair Bolsonaro foi
recebido de forma calorosa no Aero-
porto de Vitória por centenas de pes-
soas que o chamavam de “mito”. Alguns
seguravam cartazes em que pediam a
intervenção militar no Brasil. Uma das
frases de efeito alardeadas pelo de-
putado é de que “a minoria tem que se
calar, se curvar à maioria”.

A história, outra vez mais, sinaliza
pelo equívoco desses discursos.

Logo, entre depositar as esperanças
em uma pessoa/partido ou ser um in-
crédulo, fico com a velha máxima de
que “só o povo salva o povo”, não
precisamos de um messias, mas sim de
melhores políticos, o que só poderá
ocorrer com melhores eleitores.


